HOMILIA: Deus não enviou o seu Filho ao mundo para condenar o mundo, mas para que seja salvo por ele
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Celebramos neste domingo, dia 14 de setembro, a solene festa da Exaltação da Santa Cruz. A primeira leitura narra como o povo se insurge contra Moisés e murmura abertamente por tê-lo tirado do Egito e levado por anos, em rumo, pelo deserto: ”Não há pão, não há água e estamos com nojo desse alimento miserável” (Nm 21, 5). Recorda o castigo do envio por Deus de serpentes venenosas que causavam a morte; a intercessão de Moisés pedindo clemência, tendo recebido como resposta do Senhor: “Faze uma serpente de bronze e coloque-a como sinal sobre uma haste; aquele que for mordido e olhar para ela, viverá. (Nm 21,8). Na sua conversa com Nicodemos, Jesus evoca a serpente de bronze no deserto, para iluminar seu caminho e destino: “Do mesmo modo como Moisés levantou a serpente no deserto, assim é necessário que o Filho do Homem seja levantado, para que todos que nele crerem, tenham a vida eterna” (Jo 3, 13-17). Entre morte e vida trava-se o duro embate do humano existir. Para Jesus, Deus toma partido nessa peleja a favor da vida, “pois Deus amou tanto o mundo que deu o seu Filho unigênito para que não morra todo aquele que nele crê, mas tenha a vida eterna” (3, 16). A cruz é um grito de denúncia pela morte de um inocente e de todos os inocentes da história criminosamente injustiçados. Na semana passada, o Cardeal Zuppi, arcebispo de Bologna, na Itália, numa vigília de denúncia e solidariedade à matança de inocentes, leu durante sete horas, um por um, o nome de mais de quinze mil crianças palestinas e uma centena de crianças israelenses, mortas desde a guerra iniciada há quase dois anos atrás em outubro de 2023. É um angustiado grito de basta às guerras, cessem as armas e que lutemos com todas as forças para que haja paz por sobre a terra. A cruz é um quase incompreensível gesto de amor: “O bom pastor dá a sua vida pelas suas ovelhas” (Jo 10, 11). “Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida pelos seus amigos” (Jo 15, 13). No alto da cruz, nos deparamos ainda com a súplica de Jesus em favor daqueles que o haviam torturado e pregado no madeiro: “Pai perdoai-lhes porque não sabem o que fazem” (Lc 23, 34). Afastando-se do que ouvimos quotidianamente até de pessoas, que se dizem cristãs: “Bandido bom é bandido morto”, Jesus trilha um caminho inverso: não pede vingança nem morte para Judas que o vendeu por trinta moedas, para Pedro que o negou três vezes, para os demais discípulos que o abandonaram, para os que o caluniaram e deram falso testemunho por dinheiro, para os que o flagelaram, para Pilatos que repetidamente declarou que não encontrava nele delito algum, mas que assim mesmo o mandou castigar e o entregou aos sumos sacerdotes que pediam sua morte, para os soldados que o coroaram de espinhos, para os que o traíram ou pregaram na cruz, muito menos para um dos malfeitores crucificado junto com ele, mas que o insultava, pedindo que o descesse da cruz. Para o outro ladrão que lhe disse: “Jesus, quando chegares no teu reino, lembra-te de mim”, respondeu: “Eu te asseguro que hoje estarás comigo no paraíso” (Lc 23, 39-41). A cruz é sinal de esperança para todos os esquecidos e humilhados, desamparados e sofredores, pois ali está alguém que os abraça com amor e que por eles deu a sua vida. Conclui o evangelho da festa da Exaltação da Santa Cruz: “De fato, Deus não enviou o seu Filho ao mundo para condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por ele” (3, 17). A aposta de Deus é sempre pela vida e não pela morte de nenhuma pessoa; é sempre pelo amor e não pelo ódio, exclusão, descaso ou negação de perdão pois, como proclama solenemente João, na sua primeira Epístola às comunidades da Ásia menor: “Quem não ama não conhece a Deus, porque Deus é amor” (1 João 4:8). Segue pequena nota histórica sobre a solenidade de hoje: “Tema da Festa da Exaltação da Santa Cruz No séc. II o imperador Adriano (117-138), para dissuadir o culto cristão em Jerusalém, soterrou o local onde Jesus tinha sido crucificado e sepultado. No local do Santo Sepulcro, colocou a estátua de Júpiter; no local da crucifixão de Jesus, erigiu uma estátua em honra de Vénus. Os cristãos, contudo, continuaram a frequentar esses lugares, aí evocando a morte e a ressurreição de Jesus. Mais tarde, em 13 de setembro de 326, Santa Helena, mãe do imperador Constantino, por indicação de um habitante de Jerusalém, descobriu no local do Calvário o madeiro da cruz onde Jesus tinha sido crucificado. Demolidas as construções pagãs erigidas por Adriano, foi construída uma basílica cristã, cuja dedicação aconteceu em 13 de setembro de 335. No dia a seguir, 14 de setembro, a cruz lá encontrada foi exposta à adoração dos fiéis. É este facto que está na origem da chamada Festa da Exaltação da Santa Cruz”.
Video: https://www.youtube.com/watch?v=Zf88WENQYjc&t=2s 

Publicado en: https://ofatomaringa.com/homilia-deus-nao-enviou-o-seu-filho-ao-mundo-para-condenar-o-mundo-mas-para-que-seja-salvo-por-ele/ 
image1.png




